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			Nota


			Esse trabalho teve seu início ainda nos anos setenta, e por esse motivo, eu não saberia precisar com cem por cento de certeza a data exata em que comecei a alinhavar os seus primeiros capítulos. Destarte, do momento da concepção dos primeiros capítulos à retomada dos capítulos subsequentes, seguramente, se passaram pelo menos quarenta longos anos!


			Durante todo esse período os originais permaneceram cuidadosamente guardados - acondicionados dentro de um saco plástico - em meio a outros papéis, livros e documentos, sem sequer sofrer o acréscimo de uma única linha. À época da interrupção o manuscrito contava com quatorze capítulos finalizados, e a partir desse ponto nada mais foi adicionado.


			A ideia de dar continuidade ao manuscrito surgiu no ano de 2017 - embora eu já não lembrasse muito bem qual era o fio condutor original da estória - quando decidi adicionar outros doze capítulos aos já existentes.


			As linhas de raciocínio que abalizaram os quatorzes primeiros capítulos acabaram se perdendo no tempo, infelizmente. Assim, fiz algumas adaptações necessárias para dar cadência e um desfecho à ideia original, cuja gestação remonta de um passado bastante distante, conforme salientei anteriormente.


			Quando decidi dar prosseguimento à estória eu o fiz motivado pelo dilema com o qual me deparei ao manusear os originais: devo descartar ou finalizar o que havia iniciado há cerca de quatro décadas? Atendi ao apelo do coração e decidi finalizá-la, pois achava um desperdício muito grande jogá-la na lata de lixo pura e simplesmente.


			O autor


			SP 17/06/2018


		




		

			I


			Era uma tarde fria de inverno. Estávamos no final do mês de julho, no auge da estação. A população procurava manter-se resguardada dentro de seus lares, bem gélidos e úmidos. As raras pessoas que se aventuravam nas ruas, visando atender às demandas do cotidiano, procuravam finalizá-las com rapidez, mais que o habitual. Todos desejavam antecipar o retorno as suas casas. A agitação que normalmente reinava diminuía sensivelmente nesta época do ano. As ruas, notoriamente desertas, as casas com as suas portas e cortinas fechadas, e o comércio desafogado, retratavam fielmente o advento da estação mais fria do ano. Era um inverno rigoroso que castigava a pequena cidade do interior do estado de São Paulo. Mergulhada no silêncio incomum, a cidade parecia abandonada, sem vida.


			As horas se passavam lentamente. Pouco a pouco, ao cair da tarde, o sol começava a recolher os seus derradeiros raios, anunciando assim seu último adeus à cidade, e preparando-se para descansar novamente em seu leito. Era a noite, que vinha cingir com seu manto negro, a monótona cidade. A solidão tenebrosa parecia aumentar com a despedida do astro-rei. O silêncio agora era quase completo. Apenas o farfalhar das folhas, que eram carreadas pela força dos ventos nas calçadas, denunciavam a existência de um débil sinal de vida.


			À noite, sem o calor dos raios solares, a sensação térmica parecia despencar, o frio aumentava consideravelmente! No interior das residências, a população se protegia do frio intenso, usando pesados vestuários confeccionados à base de lãs, e dormia aquecida por grossos e confortáveis cobertores e edredons.


			Correntes geladas de ar varriam seguidamente as ruas desertas da cidade, desarrumando-as totalmente. Os galhos das árvores, cujas folhas rebeldes choravam copiosamente, vergavam ante as chibatadas do forte vento, que castigava impiedosamente a cidade. Através das batentes das portas e das janelas, ouvia-se o sibilar intermitente do vento. 


			Os homens desprovidos de compromissos familiares se reuniam nos bares, onde sorviam aguardente por horas a fio, enquanto trocavam impressões sobre o cotidiano. Raros eram os bares que apresentavam um grande movimento. A maioria estava quase vazia. Não obstante, na zona leste da cidade, achava-se um bar onde o movimento era muito intenso. Era uma das casas mais pobres da cidade. Ali se reuniam os homens menos favorecidos financeiramente. Naquele início de noite, entretanto, o movimento era fora do normal. A balbúrdia que imperava era ouvida à longa distância. O calor que ali existia extravasava o ambiente, e parecia propagar-se por todos os cantos da cidade, dando-lhe um colorido todo festivo. Eram palavras, frases e músicas que se misturavam no salão, repleto de pessoas, que ali se encontravam para reforçar os laços de amizade e tentar esquecer as agruras do frio rigoroso, que implacavelmente fustigava a cidade.


			A cada minuto que passava a miscigenação vocal crescia no conturbado salão. Mal se podiam distinguir as palavras que eram proferidas pelos seus frequentadores. A natureza, naquele momento, parecia calar-se diante da magnitude do espetáculo que se desenrolava no recinto. Em determinado instante, duas vozes que sustentavam uma calorosa discussão começaram a se sobressair dentre as demais. A discussão atingiu o seu clímax rapidamente, e uma única palavra calou quase que por completo as vozes de todos os demais frequentadores da modesta casa.


			- Pare! - intimava um dos participantes do entrevero.


			Ao impacto do tom imperativo da ordem, fez-se silêncio quase absoluto no recinto. Em seguida, ouviram-se passos apressados que martelavam o assoalho encardido; seguindo-se, logo após, dois disparos sucessivos que cortaram o ar, infestado pelo regozijo desordenado. O corpo, que desesperadamente tentava ganhar a direção da porta, fora alvejado mortalmente. Ouviu-se apenas o impacto do corpo ferido semimorto desabar sobre o assoalho. Felício Martins, esse era o nome do homem que teve o coração transpassado por dois projéteis que, inexoravelmente, ceifaram-lhe a mísera e sofrida vida. 


			O famigerado gozava de péssima reputação no meio social. Repudiado por alguns, devido ao seu comportamento inadequado, e, com o apoio de poucos, o desgraçado encontrava conforto no álcool. Dedicou a maior parte de sua vida à bebida; e esta parece ter sido a responsável por sua trágica sorte. Apesar de sua péssima fama, o finado arrebatou lágrimas de alguns poucos que o conheciam. Mas quem mais sofreu com esse funesto desfecho foi o seu filho Alexandre, pois a criança presenciara a grande tragédia que a marcaria profundamente, sem nada poder fazer para evitá-la. Ao ver o pai ser abatido pelos projéteis, o menino correu alucinadamente, clamando pelo nome daquele que, estendido inerte ao solo, mergulhava gradativamente em uma poça de sangue a fluir de suas veias, obstruídas pelos projéteis. Ajoelhou-se aos prantos junto ao corpo agonizante do pai e tomou-o em seus diminutos e trêmulos braços, em uma tentativa inútil de resgatar-lhe a vida que se esvaía lentamente. De seus olhos vertiam lágrimas, que lhe banhavam o rosto transfigurado pela dor. Apesar do curto lapso de tempo, Alexandre conseguiu fixar perfeitamente os traços do rosto do homem que praticara o abominável crime que vitimara o seu pai. A imagem do homicida em fuga o acompanharia pelo resto de sua vida!


		




		

			II


			Desde os tempos de infância, o menino Alexandre já despertava grande admiração entre os seus colegas, no bairro onde morava com a sua mãe. Ele tinha uma inteligência fora do comum. A própria família se assombrava com as qualidades do menino. Ele possuía um raciocínio muito rápido, aliado a uma excelente memória. Aparentava sempre um ar irrequieto, o andar insólito e receoso, olhos pequenos e negros qual a cor do azeviche - assim era descrito o menino, que desde a tenra idade despertava grande interesse daqueles que o conheciam. Podia-se afirmar, sem qualquer margem de dúvida, que a sua personalidade era antagônica ao de seu finado pai!


			Ao completar sete anos ingressou na vida escolar, iniciando seus estudos em uma escola no ensino fundamental I, próximo a sua casa. A escola funcionava em um imóvel muito antigo, com as paredes das classes sujas e rabiscadas, necessitando de uma nova pintura; as janelas, algumas quebradas e sem os vidros; os pisos maltratados e irregulares; e os bancos carcomidos delatavam o estado de total abandono do estabelecimento. Em razão de sua grande capacidade de assimilação, rapidamente se destacou entre os seus colegas de classe. Por várias vezes, movido pela sua curiosidade natural, somada à sua inteligência impar, colocou os seus professores em situações embaraçosas ao fazer perguntas, diante das quais os mesmos não tinham as respostas de imediato que pudessem satisfazer plenamente a curiosidade do menino Alexandre. 


			Essa inteligência espantosa, somada a sua brilhante memória, transformava-o em um ser quase impossível de ser convencido, mediante simplórias argumentações. Uma vez colocado um assunto em debate, este era assimilado e processado pelo seu cérebro com uma celeridade espantosa, e as suas conclusões finais eram, em muitos casos, totalmente divergentes daquelas preconizadas pelos demais participantes da contenda. Alexandre ainda convencia os demais participantes que discordavam de seu ponto de vista, utilizando-se de seu raciocínio lógico e coerente. 


			Um fato interessante, ocorrido ainda nesta fase, serviria para ilustrar quão inteligente era o menino. Chamado desprevenido durante a aula, postou-se à frente da professora, que lhe fez uma pergunta, que a princípio o atingiu como uma vergastada, abalando completamente a sua autoconfiança. Sentiu as pernas baquearem, o cérebro conturbar-se. Diante da pequena indecisão demonstrada, as esperanças de sucesso que lhe depositavam os seus colegas de classe, pareceram findar-se. Talvez por orgulho de não se deixar abater, o menino vasculhou cuidadosamente a reminiscência de sua modesta carga de conhecimento, na esperança de encontrar primícias básicas que pudessem fornecer-lhe uma resposta plausível. Pediu à professora que repetisse a pergunta feita, para que ele pudesse ganhar alguns segundos preciosos a mais, e assim concatenar uma resposta mais robusta. Finalmente, conseguiu vencer o desafio, respondendo com elegância e sabedoria, surpreendendo os colegas de classe, e mais ainda, a própria professora.


			- Este menino é realmente um gênio precoce! - esta era opinião dominante entre aqueles que o conheciam.


			Entretanto, esse período de brilho intenso teve uma duração efêmera, pois se estendeu por apenas sete anos e meio. Motivado pela necessidade, o menino Alexandre viu-se obrigado a interromper seus estudos regulares, quando este se encontrava em sua fase derradeira - ele estava terminando o ensino fundamental II! Sua mãe Marta, então provedora da casa, com o falecimento do marido, passou a enfrentar com o passar dos anos sérias dificuldades financeiras, decorrentes da pequena remuneração auferida em seu trabalho como diarista.


			- Conversei ontem com o Manoel da padaria, e ele me disse que está precisando de um menino para trabalhar com ele! Pensei em você para esse trabalho... O que achas da ideia? - disse-lhe a mãe.


			- Trabalhar? Fazer o quê, exatamente? - retrucou o menino Alexandre, interessado.


			- Serviço simples de entrega... Pequenas entregas em locais próximos! - respondeu Marta.   


			A necessidade de trabalhar para ajudar a sua mãe no sustento da casa representou um duro golpe para os sonhos do menino Alexandre. Ele almejava dar prosseguimento em seus estudos, pois sabia que este era o caminho que ele deveria trilhar, para ter a garantia de um futuro bem promissor.


			No dia seguinte, na parte da manhã, Marta foi à padaria para conversar com o senhor Manoel. Ela acertou com o dono da padaria as condições de trabalho de Alexandre. Na manhã do outro dia, ela levou o filho para conhecer o senhor Manoel, e ficou combinado que Alexandre iniciaria as atividades de entrega na semana seguinte.


		




		

			III


			Embora não desfrutasse de um bom relacionamento com o seu genitor e procurasse dissimular esse distanciamento por trás dos sorrisos esboçados constantemente, o pequeno Alexandre sentia arder nas entranhas a chama desse amor não compartilhado pelo pai. Sentia que, apesar de a brutalidade ser o traço marcante de seu pai, Felício Martins, este ainda reunia consigo em seu íntimo um enorme potencial de amor latente. Talvez o estado de embriaguez constante tenha sido um dos motivos pelos quais Felício não tenha conseguido suprir essa deficiência, que tanto atormentava o seu filho. Apesar de tudo, é importante ressaltar que esse amor sempre foi cultivado pelo filho, que persistia em romper as barreiras que o impediam de acessar o coração de Felício, e assim expor ao mundo as belezas ocultas no coração de seu pai.


			Eram tentativas que se sucediam uma após a outra, mas todas resultavam infrutíferas na visão do menino, que em sua maturidade precoce procurava disfarçar as decepções geradas por esses sucessivos malogros, através dos sorrisos sempre presentes. 


			Essas frustrações, que se sucederam com certa frequência, contaminaram o pequeno Alexandre, e pareciam adquirir um novo impulso, quando agregadas ao forte impacto do assassinato de seu pai. Assim, sozinho, viveu o menino Alexandre, crescendo dentro de um ambiente onde tudo lhe parecia faltar.


			Nas noites de plena solidão, sonhava; a mente flanava, a cabeça parecia não suportar o turbilhão que se apoderava de seu cérebro, que ameaçava explodir, diante de tamanha agitação. Isto prometia perdurar noite adentro, tornando-a aparentemente interminável. Era como duas barras de ferro a comprimirem seu cérebro, a ponto de querer desintegrá-lo, clamando por algo. 


			Mas o que era essa entidade sobrenatural que tanto o atormentava? Angústia? Desejo?


			Sim, era o desejo! Mas desejo de quê? Bastou rememorar a cena que ficara incrustada em sua memória - o trágico passamento de seu pai!  -, e o seu espírito se arrefeceu diante da resposta encontrada.


			Mas, seria só isso a causa de todo esse turbilhão?


			Certamente havia mais coisa, sim. Esta, porém, era mais difícil de ser resgatada. Ela era constituída por algo imaterial que, juntamente com a matéria do pai, fora enterrada dentro de um horripilante caixão. E, tal como a matéria, ela também se consumirá com o decorrer dos anos.


			Entretanto, para suprir essa deficiência, ele procurou ajuda materna. Embora sua mãe Marta fosse dotada de um gênio de difícil trato, e Alexandre nunca tenha se dado muito bem com a mãe, ele contou com o apoio dela para restituir o seu bem-estar psicológico. Ele pressentia uma longa jornada a cumprir, até atingir o seu objetivo final, mas ele já estava decidido a enfrentá-la.


			Este seu entusiasmo teve uma sobrevida muito curta, pois após algumas tentativas frustradas, ele concluiu que seria muito difícil, quase impossível, consolidá-la. Em todas as oportunidades que teve para estreitar os laços com a mãe, sentiu um desinteresse muito grande de Marta para com os seus anseios. Era outra dura realidade que ele foi obrigado a digerir!


			- Mamãe está diferente! - concluía pensativo o menino.


			- Mas por quê? - retrucava, procurando uma resposta que lhe parecesse satisfatória.


			A resposta para esses questionamentos só veio à tona após uma minuciosa observação sobre os hábitos maternos. Todas as manhãs, ao tomar o seu parco café matinal, ele passou a observar um detalhe que até então lhe passara quase sempre despercebido: a insistência de Marta em se manter absorta na leitura do jornal da cidade. Ele não tinha reparado até então - devido ao estado em que seu espírito comumente se encontrava - que ela o fazia com tamanho interesse!


			Leitura? Não, na certa não era: Marta não possuía o hábito da leitura de jornal, pelo menos até o dia do falecimento do marido. Observando mais detalhadamente, notou que eram páginas dos classificados, cujos anúncios eram direcionados à contratação de mão de obra - uns em letras garrafais, enormes, e outros em letras menores, mas todos com o mesmo intuito.


			Após observá-los cuidadosamente, Marta escolhia, destacava e recortava alguns deles, e saía com os olhos sempre reluzindo de renovadas esperanças. Mas, o resultado invariavelmente se repetia no seu retorno a casa: desânimo estampado à face, acompanhado por um acentuado cansaço físico. Apurado o motivo desses repetidos fracassos, Alexandre procurou incentivá-la. 


			Afinal, que culpa cabe a uma mulher por ter se tornado viúva tão precocemente? Este era o empecilho que ela não conseguia entender. Porém, paulatinamente e contrariando a vontade própria, Marta teve que aceitar a realidade dos fatos: o preconceito da idade, apesar de contar com poucos mais de quarenta anos! Para o mercado de trabalho, infelizmente, ela já estava muito velha!


			Agora, o jovem Alexandre parecia compreender o real motivo do ar taciturno, refletido no semblante de sua mãe. Diante desse fato, resolveu auxiliá-la. Mas como fazer isso, se ele contava com pouco mais de treze anos de idade? A sua ajuda vinha do pequeno salário que recebia, trabalhando na padaria, como entregador. Contudo, entendia que precisava ajudar sua mãe com mais determinação, e com isso amenizar a carga de preocupação de Marta.


			Para tanto, sujeitou-se a todos os tipos de serviços que lhe eram oferecidos pelos proprietários de comércios da cidade. Permaneceu cerca de três anos como funcionário exemplar na padaria, de onde saiu para trabalhar em uma loja de material para construção como auxiliar de entrega, onde ficou por alguns anos. Visava granjear dinheiro, não se importando com quanto nem como, para consegui-lo. Foi assim que o menino passou a ter consciência do quão difícil era luta pela sobrevivência, e a perceber a necessidade de se manter sempre em atividade, trabalhando. Para tanto, portava-se com muito brio nos locais em que desempenhava os seus serviços, sendo muito eficiente, rápido, interessado e organizado; enfim, apresentava todos os requisitos básicos exigidos de um bom funcionário.


			Assim, o pequeno montante de dinheiro que recebia, fruto de sua dedicação plena ao trabalho, passava às suas mãos somente quando do seu recebimento, sendo posteriormente confiado o seu destino à sua mãe. Dessa forma, o jovem Alexandre prosseguiu, ajudando com sua modesta contribuição, na manutenção da casa.


			Porém, isso não era tudo. Havia outra barreira - talvez a mais difícil de ser suplantada - que entravava a sua plena realização pessoal: o mau conceito que lhe infligia a sociedade local. Esse detalhe já havia sido percebido por Alexandre, em situações que antecederam a consternação que abalou a família. Concretizado o funesto acontecimento, a reputação da família Martins entrou em franco declínio no meio social da acanhada e conservadora sociedade interiorana.


			Mergulhado na solidão negra de seu pequeno quarto, ele divagava, e os fatos que se sucediam retratavam-lhe os vexames sofridos em tempos passados, corroborando, assim, com a lamentável descoberta que acabava de fazer.


			- Lá vem o filho do Felício Martins! - anunciavam os meninos da rua em tom jocoso.


			Frases dessa natureza, entre muitas outras que o fizeram corar em público, ficaram gravadas em seu cérebro, a ponto de provocar-lhe diversas alterações em seu comportamento no cotidiano.  


			A descoberta dessa triste realidade exigiu grande paciência de Alexandre. Ela se solidificou de forma gradual, com observações pausadas, um pouco aqui, outro pouco acolá, até culminar com uma constatação chocante, ou seja, a negação parcial de créditos, decorrente do péssimo conceito perante o comércio local. Certa vez o percebera Alexandre, quando acompanhava sua genitora às compras. Após aguardar pacientemente na pequena fila do caixa da mercearia, esta se dissolveu lentamente, e, chegando a vez de Marta, ela foi surpreendida com uma negativa. 


			- Desculpe, não vendemos fiado à família Martins! - disse o caixa da pequena mercearia.


			- Antes, quite a dívida deixada pelo seu finado marido! - interpelou o proprietário do comércio, que se encontrava a alguns metros de distância, acompanhando com o olhar o desenrolar dos fatos.


			Apesar de expor-lhe a delicada situação por que passava, e alegar fiel pagamento ao término do mês, o rechonchudo comerciante permanecia irredutível em seu propósito de negar-lhe o desejado crédito.


			Sim, era por isso que à vezes Alexandre não compreendia por que o seu pai, quando em vida ainda, se negava a entrar no referido estabelecimento, preferindo fazê-lo em outro. Embora na pacata cidade houvesse uma pequena quantidade deste tipo de estabelecimento, Felício por diversas vezes quebrara a velha tradição familiar, por questões financeiras evidentemente, frequentando outras casas comerciais, onde nunca tinha estado antes. Essas concessões de créditos outorgados a Felício somente prejudicariam a sua própria família, pois ao falecer, ele deixou de quitar a maior parte dos débitos contraídos. 


			A princípio, por compaixão provavelmente, poucos comerciantes concediam créditos a então reduzida família Martins. Por outro lado, outros, constituindo as exceções, se omitiam taxativamente em vender mediante pagamento pré-marcado, como medida de precaução. Sendo assim, a família só podia auferir de crédito em determinados estabelecimentos comerciais, restringindo consideravelmente o círculo de liberdade de crédito. Com o passar dos anos, essa liberdade sofreu uma restrição bastante acentuada, a ponto de resultar na supressão completa da linha de crédito à família Martins.


		




		

			 IV


			Alexandre completou quatorze anos. Para o adolescente, essa passagem foi pautada por amargas lembranças, suplantadas apenas pelo lamentável episódio envolvendo a perda de seu pai.


			Alexandre, por essa época sentia, como todo adolescente, as rápidas e contínuas transformações físicas e psicológicas em curso. Seu corpo sofria constantes alterações morfofisiológicas, refletidas em seu comportamento irrequieto, perante àqueles que o cercavam. Eram perguntas e indagações que cresciam à flor da pele, clamando por uma resposta (a ponto de querer sufocá-lo!) que saciasse a crescente curiosidade acerca dos mistérios do corpo humano.


			Seu corpo se desenvolvia, sua visão e sentimento em relação ao sexo oposto passavam lentamente por diferentes modificações - até então, nunca sentidos ou imaginados por ele. Era um desejo ardente que o envolvia, um turbilhão de sentimentos e desejos a envolver o seu corpo e a sua mente. A carne fraca começava a reclamar o seu gozo!


			 Amor? Sexo? Mal se diferenciavam...


			Nas noites, em sonhos, sentia toda aquela manifestação dominar o seu corpo. Seus olhos negros e tristes vagueavam perdidos, num ambiente de esparsa nebulosidade, à procura de algo ou alguém. Repentinamente pareceu encontrá-la, ao avistar um corpo distante, que vagarosamente se movia em sua direção. Era difícil diferenciá-la, a princípio. Somente depois de alguns segundos foi possível distingui-la, pois lentamente o misterioso corpo começou a delinear seus delicados contornos, e seus olhos puderam observá-la mais detidamente e a segui-la em seus passos dengosos.


			- É uma mulher! - exclamou Alexandre, surpreso.


			Um desejo embriagador envolveu-lhe o pensamento. A figura feminina de corpo esbelto, pernas longas e ágeis, os passos leves como plumas, estancou-se diante do adolescente, que sentiu no momento todo desejo multiplicar-se com o perfume exalado pelo corpo da peregrina. Vestindo uma alvíssima camisola transparente, que retratava todas as formas sensuais de seu corpo, ela deixava os longos cabelos louros como fogo do sol nascente esvoaçarem através da amena brisa noturna. Esta, sem nada dizer-lhe, curvou-se e beijou-lhe a face.


			Ao perceber os lábios quentes e úmidos da visitante a roçarem-lhe a pele, Alexandre sentiu um arrepio percorrer-lhe, como um raio de luz, o seu corpo em toda a sua extensão.


			O calor emanado pelo corpo escultural da mulher debilitou-o por completo: as forças pareciam ter abandonado o seu corpo, agora em estado de absoluto êxtase!


			Ao primeiro toque no corpo sensual da peregrina, estremeceu tomado pelo instinto animal que subitamente se manifestou e o embriagou plenamente. O sangue a fervilhar nas veias latejava descompassadamente; o cérebro perdera completamente o controle de todos os membros, e a fraqueza desencadeou-se sobre ambos. Seguiram-se, logo após, minutos de total arrebatamento: corpos a rolarem pelo leito, palavras incertas, proferidas quase inconscientemente, gestos débeis e descoordenados, a denunciar todos aqueles momentos de volúpias e prazeres. Gritos roucos estrugiam pelo quarto, externados para denunciar o imenso gozo usufruído. Era a carne que se diluía em seu deleite máximo do sexo!


			A respiração tornava-se ofegante, com o passar dos minutos. Os pulmões contraíam-se aceleradamente para suprir a demanda de oxigênio que os corpos desesperadamente reclamavam.


			Paradoxalmente, naquele instante, tudo parecia silenciar-se no entorno. Tudo que possuía vida parecia finar para ambos. A natureza silenciava-se, diante do sublime espetáculo que se desenrolava no recinto. Era o instinto que se sagrava supremo, a se manifestar convulsivamente.


			Entretanto, no quarto, prazeres ecoavam-se pelos braços sôfregos a apalpar cegamente os corpos moribundos em frenesi. A volúpia crescente convertia o espetáculo em uma autêntica disputa, com intuito único de satisfazer a fome da carne, mutuamente.


			Instintivamente, um impulso loquaz de gritar infinitamente, a ponto de romper as cordas vocais, apoderou-se momentaneamente dos cérebros inconscientes. Era o desejo de extirpar o imenso deleite, fruído pelos corpos banhados pelo suor. O ato atingia, nesse instante culminante, o seu ponto mais sublime: a consumação!


			Momentos depois, tudo está acabado. Os corpos se separam. Cansados e sentindo as forças esvaecerem no espaço, cedem atendendo à demanda dos corpos fatigados, e permanecem deitados, imóveis sobre o leito desordenado. O silêncio reina entre ambos. A respiração retorna lentamente, o seu ritmo normal.


			Estava satisfeito aquele desejo que tanto mutilara o corpo do adolescente. Eram um, dois, três, infinitos sonhos a satisfazer o instinto supremo da carne.


			Contudo, essa consagração nem sempre se concretizava por completo, pois o agitado festival luxuriante sofrera interrupções bruscas por diversas vezes. No auge da conturbação noturna, ao rolar pelo leito, como um animal feroz em acirrada batalha, usufruía o prazer do instinto supremo. Neste instante sua audição, embora um pouco debilitada, conseguia captar palavras distantes, a chamá-lo insistentemente: era a sua mãe Marta.


			- Alexandre! Alexandre! Acorda! - reclamava a mãe.


			- Acorda, senão você vai chegar atrasado ao trabalho! - retomava a mãe.


			Assim insistia Marta, quando o filho se recusava a despertar. E isto se sucedia quando Alexandre atingia o âmago do fruto que deliciosamente desfrutava. Chegava ao ápice de todo um momento de delírio e voluptuosidade. Tornava-se surdo perante a tudo e a todos. A carne se satisfazia. Nada podia quebrar o encanto daquele prazer, divinamente conectado!


			Ele despertava, geralmente com o corpo tomado pelo suor, a respiração ofegante e assustado. A inibição envolvia-o naqueles instantes, ao perceber quão perto se encontrava aquela voz, que minutos antes, julgava tão distante. Essas interrupções se repetiram por diversas vezes, surpreendendo-o em seus delírios noturnos.


			Marta, por sua vez, nada dizia, fingia nada notar! Ignorava!


			O adolescente recorreu à ajuda de sua mãe para auxiliá-lo no entendimento dos fatos que vivenciava a cada sonho, mas sem conseguir resultados positivos em seus questionamentos.


			Dessa forma, percebendo a negligência materna, Alexandre pensou em procurar outra pessoa com quem pudesse externar a curiosidade, que paulatinamente, se acumulava dentro de si. Mas, desistiu. Afinal, Marta era a única fonte de confiança onde podia recorrer para desvendar os mistérios que o corroíam internamente.


			Em ocasiões alternadas interrogava a mãe, embora de forma pouco tímida ainda, sobre determinados fatos vivenciados em seus sonhos e que mutilavam a sua mente. Esta, por sua vez, se negava a responder-lhe, talvez por se julgar despreparada, ou por achar os temas abordados pelo filho embaraçosos demais. Mudava de assunto, desviava o foco da conversa, evitando assim, tratar diretamente destas questões.
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